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1. OBJETIVOS 

OBJETIVOS GERAIS 
- Conhecer o conceito de Consciência Fonológica; 

- Identificar a relação da Consciência Fonológica com a aprendizagem da Leitura. 

- Identificar os Programas de Intervenção em Consciência Fonológica. 

 
 
OBJETIVOS ESPECIFICOS 
- Definir e delimitar o conceito de Consciência Fonológica; 

- Conhecer o desenvolvimento Fonológico; 

- Conhecer o desenvolvimento da Consciência Fonológica; 

- Identificar os tipos de Consciência Fonológica; 

- Dotar os formandos da capacidade de reconhecer a relação da Consciência Fonológica com os 

problemas de leitura, nomeadamente as Perturbações de Aprendizagem Específicas; 

- Fornecer aos formandos Programas de Intervenção em Consciência Fonológica e desenvolver o 

conhecimento e as estratégias para os aplicar em contexto. 

 

 

2. CONTEÚDOS  

2.1. Consciência Fonológica 

  Enquadramento teórico do conceito de consciência fonológica 

 Definição de consciência fonológica 

  Tipos de consciência fonológica 

 A consciência fonológica como preditor de problemas de leitura 

 Sinais de alerta para os problemas de leitura; 

2.2. Avaliação 

2.3. Intervenção 

2.4. Programas de Intervenção em consciências Fonológica 

2.5. A intervenção precoce: quando, porquê e como? 

2.6. Métodos, técnicas e estratégias de intervenção 

2.7. Medidas Educativas Especiais e a sua aplicabilidade 
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3. METODOLOGIA 

 
Sessões de natureza teórica, prática e teórico-prática. 

 

4. DESTINATÁRIOS 

Pré-Escolar, 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico. 
 

5. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA E DE APROVAÇÃO  

 É obrigatória a frequência de pelo menos 90% (13hh50m) da respetiva duração. 

 A certificação do curso está condicionada à obtenção de aproveitamento da ação. 

 

6. AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 

As ações de formação contínua devem assegurar a avaliação individual do aproveitamento do 

formando, de acordo com o previsto no artigo 228º do ECD. 

Descrição de Critérios:  
 

Avaliação Quantitativa e Qualitativa  
Escala de 1 a 5  
1- Insuficiente (0% a 29%);  
2- Insuficiente (30% a 49%);  
3- Suficiente (50% a 74%); 
4- Bom (75% a 84%);  
5- Muito Bom (85% a 100%)  

Notação de: Com Aproveitamento / Sem Aproveitamento. 
 

Domínio das atitudes - 40% :  

-Assiduidade/Pontualidade-10%  

-Participação nos trabalhos de grupo-20%  

-Motivação -Contributos pessoais para a relevância do contexto formativo -10%  

 

Domínio Cognitivo - 60%  

-Teste on line com consulta -60% 

 

7. FORMADORA 

Terapeuta da Fala - Sara Margarida Dias do Rosário Vicente Cardoso  
 
  

8.  DURAÇÃO / UNIDADE DE CRÉDITOS 

15 horas  0,6 / U.C.  

 

9.  LOCAL DE REALIZAÇÃO/ DATA / HORÁRIO 

 Escola Básica Integrada da Praia da Vitória 

27, 28 e 29 junho 2023: 
27 e 29 de junho, presencial 9h-12h e 13h-14h30; 
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28 de junho, on line  (via Teams) 9h-12h e 13h-16h. 
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